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“A tecnologia sempre  modifica uma realidade a partir da utilização de
um conjunto completo de conhecimentos tecnológicos acumulados,
transformando tanto a base técnica como as relações humanas.”
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	3. DO ARTESANATO À  INDÚSTRIA
Desde suas origens, os seres humanos
buscam transformar os recursos naturais
conforme suas necessidades.
Podemos, assim, identificar três estágios
dessas transformações: o artesanato, a
manufatura e a indústria.
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	4. ARTESANATO
Forma mais antiga  de transformação dos recursos naturais;
Roupas, panelas, cadeiras e inúmeros outros objetos eram produzidos
manualmente, com utilização de ferramentas simples;
O artesão realizava sozinho todas as etapas da produção;
Até hoje existem vários artesãos, atuando em diferentes tipos de trabalhos
manuais.
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	6. MANUFATURA
Crescimento das cidades  → os artesãos já não davam conta de atender a todos
Século XV: homens de negócios resolveram agrupar os artesãos em galpões para
controlar a produção
Surgiu a manufatura, formada por máquinas simples e trabalhadores agrupados, cada
um com determinada tarefa;
Os artesãos passaram, então, a trabalhar por salários;
Produzia-se mais em menos tempo, mas o trabalho ainda era essencialmente manual.
WWW.JOGRAFIA.COM
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	8. INDÚSTRIA
As manufaturas possibilitaram  o aumento das vendas e o
desenvolvimento do comércio
Com os lucros obtidos, os donos das oficinas começaram a investir em
novas técnicas de produção, como a máquina a vapor e o tear mecânico
A introdução de cada vez mais máquinas provocou uma verdadeira
revolução na produção de mercadorias, dando origem as indústrias.
No século XVIII, quando as indústrias começaram a se expandir, deu-se
início o processo conhecido como REVOLUÇÃO INDUSTRIAL.
WWW.JOGRAFIA.COM
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	10. CARACTERÍSTICAS DAS INDÚSTRIAS  NO
SÉCULO XVIII
Grande divisão do trabalho e especialização do
trabalhador em determinada tarefa
Utilização de máquinas movidas pela energia gerada a
partir da queima do carvão mineral
Trabalho assalariado
Produção em massa e padronizada
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	11. PRIMEIRA REVOLUÇÃO INDUSTRIAL
Iniciada  na Inglaterra, no século XVIII
Carvão mineral
Destaque para a indústria têxtil
Maior desenvolvimento científico e tecnológico
Transformações também nos transportes e nas comunicações, assim como nas relações sociais.
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	15. SEGUNDA REVOLUÇÃO INDUSTRIAL
A  partir da segunda
metade do século XIX,
quando se expandiu para a
França, Alemanha, Rússia,
Japão e Estados Unidos
Domínio da eletricidade,
surgimento do automóvel,
do telefone e do telégrafo
O carvão mineral foi aos
poucos substituído pelo
petróleo
As indústrias
petroquímicas,
siderúrgicas e
automobilísticas
superaram a indústria
têxtil
A especialização do
trabalhador aumentou com
a criação das linhas de
montagem
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	18. TERCEIRA REVOLUÇÃO INDUSTRIAL
A  partir da década de 1970, com o desenvolvimento da eletrônica e o
surgimento da informática
Grande importância da tecnologia de ponta
Silício: matéria-prima para a fabricação de computadores
Robotização e automação industrial
Desenvolvimento das telecomunicações e biotecnologia
Busca por fontes alternativas de energia: solar, eólica...
Transferência de indústrias de países ricos para países pobres: busca por
matérias-primas baratas e menores custos de produção
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	21. QUARTA REVOLUÇÃO INDUSTRIAL
Século  XXI
Também chamada de Revolução 4.0
EUA, Japão, Alemanha, China e Tigres Asiáticos
Nano e biotecnologia
Inteligência artificial
“Internet das coisas” → máquinas que “dialogam” entre si mesmo à distância
Produção inteligente
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	23. "A superioridade da  indústria inglesa, em 1840, não era desafiada por qualquer futuro imaginável. E esta
superioridade só teria a ganhar, se as matérias-primas e os gêneros alimentícios fossem baratos. Isto não
era ilusão: a nação estava tão satisfeita com o que considerava um resultado de sua política que as críticas
foram quase silenciadas até a depressão da década de 80."
(Joseph A. Schumpeter, "HISTÓRIA DA ANÁLISE ECONÔMICA")
Desta exposição conclui-se por que razão a Inglaterra adotou decididamente, a partir de 1840, o:
a) isolacionismo em sua política externa.
b) intervencionismo estatal na economia.
c) capitalismo monopolista contrário à concorrência.
d) agressivo militarismo nas conquistas de colônias ultramarinas.
e) livre-comércio no relacionamento entre as nações.
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"A superioridade da  indústria inglesa, em 1840, não era desafiada por qualquer
futuro imaginável. E esta superioridade só teria a ganhar, se as matérias-primas e
os gêneros alimentícios fossem baratos. Isto não era ilusão: a nação estava tão
satisfeita com o que considerava um resultado de sua política que as críticas foram
quase silenciadas até a depressão da década de 80."
(Joseph A. Schumpeter, "HISTÓRIA DA ANÁLISE ECONÔMICA")
Desta exposição conclui-se por que razão a Inglaterra adotou decididamente, a
partir de 1840, o:
a) isolacionismo em sua política externa.
b) intervencionismo estatal na economia.
c) capitalismo monopolista contrário à concorrência.
d) agressivo militarismo nas conquistas de colônias ultramarinas.
e) livre-comércio no relacionamento entre as nações.
 


	25. "Na manufatura e  nos ofícios, o trabalhador serve-se dos instrumentos; na fábrica, ele serve a máquina. No
primeiro caso, ele é quem move o meio de trabalho; no segundo, ele só tem que acompanhar o movimento.
Na manufatura, os trabalhadores são membros de um mecanismo vivo; na fábrica são apenas os
complementos vivos de um mecanismo morto que existe independente deles."
(Karl Marx, "O Capital".)
Estas críticas de Marx ao sistema industrial nos revelam algumas das transformações por que passava a
economia capitalista na metade do século XIX. Sobre estas transformações, é correto afirmar que:
a) a manufatura e a fábrica permitiam um enorme aumento da produtividade industrial, o qual se
beneficiaram os trabalhadores, pois passaram a trabalhar menos com maiores ganhos salariais.
b) o desenvolvimento do sistema fabril, com a introdução de máquinas sofisticadas e o aprofundamento da
divisão do trabalho, permitiu um incrível aumento de produtividade às custas da desqualificação dos ofícios
manuais.
c) o aumento da produtividade industrial só foi possível pelo aumento da carga de trabalho (mais
quantidade e maior intensidade) imposta aos operários pelos sindicatos, na tentativa de obter salários
maiores.
d) a fábrica dispensa o trabalho manual, executando todas as tarefas através de máquinas e o
trabalhador passa a ganhar seu salário sem trabalhar. WWW.JOGRAFIA.COM
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"Na manufatura e  nos ofícios, o trabalhador serve-se dos instrumentos; na fábrica, ele
serve a máquina. No primeiro caso, ele é quem move o meio de trabalho; no segundo, ele
só tem que acompanhar o movimento. Na manufatura, os trabalhadores são membros de
um mecanismo vivo; na fábrica são apenas os complementos vivos de um mecanismo morto
que existe independente deles."
(Karl Marx, "O Capital".)
Estas críticas de Marx ao sistema industrial nos revelam algumas das transformações por
que passava a economia capitalista na metade do século XIX. Sobre estas transformações,
é correto afirmar que:
a) a manufatura e a fábrica permitiam um enorme aumento da produtividade industrial, o
qual se beneficiaram os trabalhadores, pois passaram a trabalhar menos com maiores
ganhos salariais.
b) o desenvolvimento do sistema fabril, com a introdução de máquinas sofisticadas e o
aprofundamento da divisão do trabalho, permitiu um incrível aumento de produtividade às
custas da desqualificação dos ofícios manuais.
c) o aumento da produtividade industrial só foi possível pelo aumento da carga de
trabalho (mais quantidade e maior intensidade) imposta aos operários pelos sindicatos, na
tentativa de obter salários maiores.
d) a fábrica dispensa o trabalho manual, executando todas as tarefas através de
máquinas e o trabalhador passa a ganhar seu salário sem trabalhar.
 


	27. Na segunda metade  do século XIX configurou-se uma nova etapa do processo de desenvolvimento da
Revolução Industrial, que, dentre outras, apresentou a seguinte característica:
a) declínio das exportações de capitais para áreas de investimento fora da Europa industrializada, tais
como a África e a Ásia.
b) fim da política de expansão imperialista dos países europeus que haviam alcançado a industrialização.
c) supremacia do sistema familiar de produção, que passou a atender às necessidades do mercado
consumidor.
d) concentração da produção industrial em grandes empresas com o fortalecimento do capital monopolista.
e) consolidação da livre concorrência entre as empresas capitalistas facilitada pelo retorno da legislação
colonial.
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	28. Na segunda metade  do século XIX configurou-se uma nova etapa do processo de desenvolvimento da
Revolução Industrial, que, dentre outras, apresentou a seguinte característica:
a) declínio das exportações de capitais para áreas de investimento fora da Europa industrializada, tais
como a África e a Ásia.
b) fim da política de expansão imperialista dos países europeus que haviam alcançado a industrialização.
c) supremacia do sistema familiar de produção, que passou a atender às necessidades do mercado
consumidor.
d) concentração da produção industrial em grandes empresas com o fortalecimento do capital monopolista.
e) consolidação da livre concorrência entre as empresas capitalistas facilitada pelo retorno da legislação
colonial.
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	29. Podemos dizer que,  na segunda metade do século XIX, iniciou-se a "era do petróleo e da eletricidade". A
partir de 1870, principalmente, houve não só uma gigantesca expansão da economia mundial, firmemente
sustentada na industrialização de numerosos países, como a aceleração da produção de mercadorias e
grande concentração de capitais para investimento.
A respeito dessas transformações, é correto afirmar que
a) marcaram a passagem do sistema de produção artesanal para o sistema de produção fabril,
concentrando-se, principalmente, na produção têxtil destinada ao mercado interno.
b) demonstraram o declínio do capitalismo monopolista, com a perda de poder das grandes corporações, e
a sua substituição por um sistema de livre concorrência.
c) estão relacionadas à chamada Segunda Revolução Industrial, marcada pela substituição das pequenas
unidades fabris por complexos industriais com processos de produção mais sofisticados e pela concentração
maciça de capital para os investimentos de base.
d) ficaram restritas à Europa, não chegando a atingir os Estados Unidos, que só se industrializaram a partir
do período pós-guerras.
e) tornaram possível prescindir de mercados fornecedores de matérias-primas, em vista das transformações
tecnológicas ocorridas, o que fortaleceu o isolamento da Europa.
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Podemos dizer que,  na segunda metade do século XIX, iniciou-se a "era do petróleo e da
eletricidade". A partir de 1870, principalmente, houve não só uma gigantesca expansão
da economia mundial, firmemente sustentada na industrialização de numerosos países,
como a aceleração da produção de mercadorias e grande concentração de capitais para
investimento.
A respeito dessas transformações, é correto afirmar que
a) marcaram a passagem do sistema de produção artesanal para o sistema de produção
fabril, concentrando-se, principalmente, na produção têxtil destinada ao mercado interno.
b) demonstraram o declínio do capitalismo monopolista, com a perda de poder das
grandes corporações, e a sua substituição por um sistema de livre concorrência.
c) estão relacionadas à chamada Segunda Revolução Industrial, marcada pela substituição
das pequenas unidades fabris por complexos industriais com processos de produção mais
sofisticados e pela concentração maciça de capital para os investimentos de base.
d) ficaram restritas à Europa, não chegando a atingir os Estados Unidos, que só se
industrializaram a partir do período pós-guerras.
e) tornaram possível prescindir de mercados fornecedores de matérias-primas, em vista
das transformações tecnológicas ocorridas, o que fortaleceu o isolamento da Europa.
 


	31. Sobre a Segunda  Revolução Industrial é INCORRETO afirmar que:
a) implementou nas indústrias as linhas de montagens, esteiras rolantes e o método de racionalização da
produção em massa, chamado de fordismo.
b) possibilitou o desenvolvimento de grandes indústrias e concentrações econômicas, que culminaram nos
"holdings", trustes e cartéis.
c) a utilização da energia elétrica e do petróleo possibilitaram a intensificação do desenvolvimento
tecnológico, permitindo a sua produção em grande escala.
d) estabeleceu uma nova e acirrada disputa entre as grandes potências industriais que buscavam o
aumento de seus lucros e uma saída para seus excedentes de produção e capitais.
e) caracterizou-se pelos avanços ultra-rápidos, que resultaram na obsolescência também veloz
especialmente na microeletrônica, na robótica industrial, na química fina e na biotecnologia.
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Sobre a Segunda  Revolução Industrial é INCORRETO afirmar que:
a) implementou nas indústrias as linhas de montagens, esteiras rolantes e o método
de racionalização da produção em massa, chamado de fordismo.
b) possibilitou o desenvolvimento de grandes indústrias e concentrações econômicas,
que culminaram nos "holdings", trustes e cartéis.
c) a utilização da energia elétrica e do petróleo possibilitaram a intensificação do
desenvolvimento tecnológico, permitindo a sua produção em grande escala.
d) estabeleceu uma nova e acirrada disputa entre as grandes potências industriais
que buscavam o aumento de seus lucros e uma saída para seus excedentes de
produção e capitais.
e) caracterizou-se pelos avanços ultra-rápidos, que resultaram na obsolescência
também veloz especialmente na microeletrônica, na robótica industrial, na química
fina e na biotecnologia.
 


	33. Em relação à  Segunda Revolução Industrial (a partir de 1860) pode-se afirmar que a forma de produção
em série (fordismo e taylorismo) propiciou
a) o surgimento de grandes indústrias e a geração de grandes concentrações econômicas que culminaram
nos "holdings", trustes e cartéis.
b) a mecanização do setor metalúrgico, impulsionando a produção automotiva e a modernização e
expansão dos transportes.
c) o desaparecimento dos pequenos proprietários rurais e a integração do trabalho do campo ao sistema
capitalista desenvolvido.
d) a implantação definitiva das relações capitalistas ao desviar a acumulação de capitais da atividade
comercial para o setor de produção.
e) o aparecimento de associações de operários em organizações trabalhistas com o fim de promover a
destruição das máquinas.
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Em relação à  Segunda Revolução Industrial (a partir de 1860) pode-se afirmar que
a forma de produção em série (fordismo e taylorismo) propiciou
a) o surgimento de grandes indústrias e a geração de grandes concentrações
econômicas que culminaram nos "holdings", trustes e cartéis.
b) a mecanização do setor metalúrgico, impulsionando a produção automotiva e a
modernização e expansão dos transportes.
c) o desaparecimento dos pequenos proprietários rurais e a integração do trabalho
do campo ao sistema capitalista desenvolvido.
d) a implantação definitiva das relações capitalistas ao desviar a acumulação de
capitais da atividade comercial para o setor de produção.
e) o aparecimento de associações de operários em organizações trabalhistas com o
fim de promover a destruição das máquinas.
 


	35. Sobre a inovação  tecnológica no sistema fabril na Inglaterra do século XVIII, é correto afirmar que ela:
a) foi adotada não somente para promover maior eficácia da produção, como também para realizar a
dominação capitalista, na medida que as máquinas submeteram os trabalhadores a formas autoritárias de
disciplina e a uma determinada hierarquia.
b) ocorreu graças ao investimento em pesquisa tecnológica de ponta, feito pelos industriais que
participaram da Revolução Industrial.
c) nasceu do apoio dado pelo Estado à pesquisa nas universidades.
d) deu-se dentro das fábricas, cujos proprietários estimulavam os operários a desenvolver novas
tecnologias.
e) foi única e exclusivamente o produto da genialidade de algumas gerações de inventores, tendo sido
adotada pelos industriais que estavam interessados em aumentar a produção e, por conseguinte, os lucros.
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Sobre a inovação  tecnológica no sistema fabril na Inglaterra do século XVIII, é
correto afirmar que ela:
a) foi adotada não somente para promover maior eficácia da produção, como
também para realizar a dominação capitalista, na medida que as máquinas
submeteram os trabalhadores a formas autoritárias de disciplina e a uma
determinada hierarquia.
b) ocorreu graças ao investimento em pesquisa tecnológica de ponta, feito pelos
industriais que participaram da Revolução Industrial.
c) nasceu do apoio dado pelo Estado à pesquisa nas universidades.
d) deu-se dentro das fábricas, cujos proprietários estimulavam os operários a
desenvolver novas tecnologias.
e) foi única e exclusivamente o produto da genialidade de algumas gerações de
inventores, tendo sido adotada pelos industriais que estavam interessados em
aumentar a produção e, por conseguinte, os lucros.
 


	37. O capitalismo, com  base na transformação técnica, atinge seu processo específico de
produção, caracterizado pela produção em larga escala, onde há uma radical separação
entre o trabalho e o capital. Esta afirmativa está tratando:
a) da separação entre capitalismo e socialismo.
b) da Revolução Industrial.
c) do advento do Mercantilismo.
d) da Revolução comunista na Rússia.
e) do plano Marshall após a Segunda Guerra Mundial.
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	38. O capitalismo, com  base na transformação técnica, atinge seu processo específico de
produção, caracterizado pela produção em larga escala, onde há uma radical separação
entre o trabalho e o capital. Esta afirmativa está tratando:
a) da separação entre capitalismo e socialismo.
b) da Revolução Industrial.
c) do advento do Mercantilismo.
d) da Revolução comunista na Rússia.
e) do plano Marshall após a Segunda Guerra Mundial.
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	39. Dentre as conseqüências  sociais forjadas pela Revolução Industrial pode-se mencionar:
a) o desenvolvimento de uma camada social de trabalhadores, que destituídos dos meios de produção,
passaram a sobreviver apenas da venda de sua força de trabalho.
b) a melhoria das condições de habitação e sobrevivência para o operariado, proporcionada pelo surto de
desenvolvimento econômico.
c) a ascensão social dos artesãos que reuniram seus capitais e suas ferramentas em oficinas ou domicílios
rurais dispersos, aumentando os núcleos domésticos de produção.
d) a criação do Banco da Inglaterra, com o objetivo de financiar a monarquia e ser também, uma instituição
geradora de empregos.
e) o desenvolvimento de indústrias petroquímicas favorecendo a organização do mercado de trabalho, de
maneira a assegurar emprego a todos os assalariados.
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Dentre as conseqüências  sociais forjadas pela Revolução Industrial pode-se
mencionar:
a) o desenvolvimento de uma camada social de trabalhadores, que destituídos dos
meios de produção, passaram a sobreviver apenas da venda de sua força de
trabalho.
b) a melhoria das condições de habitação e sobrevivência para o operariado,
proporcionada pelo surto de desenvolvimento econômico.
c) a ascensão social dos artesãos que reuniram seus capitais e suas ferramentas em
oficinas ou domicílios rurais dispersos, aumentando os núcleos domésticos de
produção.
d) a criação do Banco da Inglaterra, com o objetivo de financiar a monarquia e ser
também, uma instituição geradora de empregos.
e) o desenvolvimento de indústrias petroquímicas favorecendo a organização do
mercado de trabalho, de maneira a assegurar emprego a todos os assalariados.
 


	41. Um fator que  contribuiu decisivamente para o processo de industrialização na Inglaterra do século XVIII foi
a) a acumulação de capital resultante da exploração colonial praticada pela Inglaterra através do
comércio.
b) a concorrência tecnológica entre ingleses e americanos, que estimulou o desenvolvimento econômico.
c) a expulsão das tropas napoleônicas do território inglês, que uniu os interesses nacionais em torno de um
esforço de desenvolvimento.
d) o movimento ludista na Inglaterra com a destruição das máquinas consideradas obsoletas, ao incentivar a
invenção de novas máquinas.
e) a abertura de mercados na Alemanha e na França para a lnglaterra, por meio de um acordo comercial
conhecido por Pacto de Berlim.
WWW.JOGRAFIA.COM
 


	42. Um fator que  contribuiu decisivamente para o processo de industrialização na Inglaterra do século XVIII foi
a) a acumulação de capital resultante da exploração colonial praticada pela Inglaterra através do
comércio.
b) a concorrência tecnológica entre ingleses e americanos, que estimulou o desenvolvimento econômico.
c) a expulsão das tropas napoleônicas do território inglês, que uniu os interesses nacionais em torno de um
esforço de desenvolvimento.
d) o movimento ludista na Inglaterra com a destruição das máquinas consideradas obsoletas, ao incentivar a
invenção de novas máquinas.
e) a abertura de mercados na Alemanha e na França para a lnglaterra, por meio de um acordo comercial
conhecido por Pacto de Berlim.
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	43. Dentre as transformações  decorrentes da Primeira Revolução Industrial destacam-se:
a) industrialização, melhoria das condições de vida e redução da jornada de trabalho.
b) divisão do trabalho, obtenção do pleno emprego e conquistas sociais.
c) urbanização, extraordinário crescimento da população e acirramento da luta de classes.
d) produção em larga escala, aumento de salários e diminuição das diferenças sociais.
e) organização de sindicatos, criação das leis trabalhistas e diminuição do desemprego.
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	44. Dentre as transformações  decorrentes da Primeira Revolução Industrial destacam-se:
a) industrialização, melhoria das condições de vida e redução da jornada de trabalho.
b) divisão do trabalho, obtenção do pleno emprego e conquistas sociais.
c) urbanização, extraordinário crescimento da população e acirramento da luta de classes.
d) produção em larga escala, aumento de salários e diminuição das diferenças sociais.
e) organização de sindicatos, criação das leis trabalhistas e diminuição do desemprego.
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